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LÍNGUAS EM CONTATO: Influência das três línguas fronteiriças em obras de Hélio Serejo
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Este estudo objetiva observar, levantar e analisar, à luz da sociolinguística variacionista, marcas orais e fronteiriças nas obras Contos Crioulos, Caraí Ervateiro do escritor Sul-mato-grossense Hélio Serejo, como interface de línguas em contato, para entender o efeito de sentido causado por essas marcas no processo de ensino de língua. Para que isso ocorra analisamos expressões fronteiriças que confirmam o contato linguístico entre os idiomas Guarani, Espanhol e Português, seu uso e quais as convergências e divergências percebidas pelas marcas orais no linguajar local. Com esta pesquisa foi possível analisar nas obras citadas de Serejo, o processo de variação linguística característico da fronteira Brasil/Paraguai, principalmente por se tratar de um locus peculiar pela pluralidade dos referidos idiomas, uma vez que a linguagem da fronteira ricamente descrita por Serejo, em suas obras, além de promover um ambiente propício ao desenvolvimento de pesquisa na área dos estudos variacionistas, já que a variação é vista como um fenômeno inerente às línguas vivas e em transformação, para atender às necessidades dos falantes no uso dessa língua como instrumento de comunicação e de interação entre os membros de uma determinada comunidade de fala (BUENO, 2012, LABOV, 2008). O efeito causado pelo contato dessas três línguas pode distinguir as referidas marcas orais, para evidenciar o que os indígenas chamam de Jopara, palavra usada para designar “mistura”, além de identificar essa mistura e seu uso no cotidiano descrito pelas personagens Serejo, como em: “pela sabedoria de dios”, ou ainda “um Thechangatá, que poderá vir hoje ou amanhã”, Caraí ervateiro. Para a execução da pesquisa foram consultados estudiosos da linguagem como: Bueno e Silva (2012), Labov(2008), Teno (2003), Serejo (1990,1992,1998), Sturza(2004), Hall (1997) Souza (2015), Guimarães (1999,2000). Com relação aos resultados obtidos, através das marcas de oralidade coletadas na obra de Serejo, é possível identificar a influencia, de uma língua sobre a outra, o dualismo linguístico presente, que caracteriza os falares da região, a pesquisa corrobora para área de ensino e aprendizagem na região de Dourados em especial no âmbito escolar da fronteira.
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